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INTRODUÇÃO: As mudanças climáticas intensificam os desastres ambientais e influenciam o surgimento de doenças emergentes, como zoonoses e infecções sensíveis ao clima¹. Nesse contexto, o papel da enfermagem é essencial na identificação de vulnerabilidades, adaptação dos cuidados e implementação de ações preventivas com foco na relação entre saúde humana e meio ambiente². OBJETIVO: Analisar as ações de enfermagem no enfrentamento de doenças emergentes em tempos de crise ambiental. MÉTODO: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases PubMed, LILACS e SciELO, com os descritores DeCS/MeSH “Enfermagem”, “Saúde ambiental” e “Mudança climática”, combinados com os operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos originais, relatos de experiência e revisões sistemáticas publicados entre 2019 e 2024, que abordassem a enfermagem relacionada à saúde ambiental. Excluíram-se estudos sem vínculo direto com a prática da enfermagem. RESULTADOS: A análise revelou que a atuação da enfermagem frente às mudanças climáticas e doenças emergentes concentra-se em três eixos principais: vigilância em saúde ambiental, educação em saúde e articulação com políticas públicas¹ ². Destacou-se a importância do reconhecimento das vulnerabilidades sociais e ambientais³, além da necessidade de fortalecer a formação profissional para lidar com os desafios impostos pelas crises climáticas². As principais barreiras identificadas foram a escassez de conhecimento específico sobre saúde ambiental, a ausência de protocolos estruturados e a baixa integração da temática na prática cotidiana³. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O enfrentamento das crises ambientais, requer reconfiguração do cuidado em enfermagem com ênfase na saúde planetária, prevenção e ações educativas². A formação continuada e o engajamento político são fundamentais para ampliar a capacidade de resposta da categoria³. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Evidencia-se a importância de incluir conteúdos sobre clima e saúde ambiental na formação e na prática, fortalecendo o protagonismo da enfermagem na promoção da saúde em contextos de crise ambiental¹,³.

Descritores (DeCS – ID): Enfermagem – D009729; Saúde ambiental – D004782; Mudança climática– D057231. 
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( ) revisão da literatura (X)
Eixo Temático: Impactos das mudanças climáticas e ambientais e as ações de enfermagem.
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